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O governador do Rio, Luiz Fernando Pezão (PMDB), defendeu ontem a aprovação da reforma da 
Previdência, também nas esferas estadual e municipal. Conforme afirmou Pezão, por causa de 
aposentadorias especiais, de salários integrais e de aposentadorias concedidas muito cedo, a “conta não 
fecha”. “Não quero tirar direito adquirido de ninguém, mas a conta não fecha”, disse Pezão, em palestra 
durante a Sessão Especial do Fórum Nacional, organizado pelo Instituto Nacional de Altos Estudos (INAE), 
no Rio. O governador cobrou do governo federal e do Congresso Nacional que comecem as discussões 
sobre a reforma da Previdência logo e disse que a proximidade com as eleições de 2018 não é motivo para 
adiar a votação. “Não dá nem para discutir a idade? Chegar a 65 anos pelo menos. O que custa trabalhar 
aos 65 anos? ”, questionou Pezão. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral– 23/09/2017 

 

Em 2016, Joesley Batista, pivô de um dos maiores escândalos de corrupção do país, pagou em impostos 
menos de 1% do que recebeu como administrador (R$ 2,2 milhões) e acionista (R$ 103 milhões) de suas 
empresas. O dado consta da declaração de Imposto de Renda entregue por Batista à Procuradoria-Geral 
da República no âmbito do acordo de delação premiada e vazada meses atrás. Mas, neste caso, não existe 
ilegalidade. É que no sistema tributário brasileiro, quanto mais se ganha, menos se paga em impostos 
proporcionalmente, o que tende a perpetuar os altos índices de desigualdade do país. "Sempre que se fala 
em reforma tributária, surge a discussão sobre quem vai pagar a conta. Acontece que 99% dos brasileiros 
é que pagam o pato, e precisamos dividir essa conta com o 1% restante, que paga proporcionalmente muito 
menos", avalia Katia Maia, diretora-executiva da Oxfam Brasil, ONG britânica que lança, nesta segunda-feira 
(25), o relatório "A Distância que Nos Une - Um Retrato das Desigualdades Brasileiras".  
O documento destrincha vários aspectos das iniquidades do país, seja entre ricos e pobres, mulheres e 
homens ou negros e brancos. Aponta, por exemplo, que, se mantidas as tendências dos últimos 20 anos, 
mulheres só terão seus salários equiparados aos dos homens em 2047. E negros terão isonomia salarial 
em relação aos brancos apenas em 2089. O relatório mostra ainda que os 5% que estão no topo da pirâmide 
econômica do Brasil concentram a mesma renda dos 95% restantes.  

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo– 25/09/2017 
 

O presidente Michel Temer afirmou neste domingo (24) que deve manter a adoção do horário de verão 
neste ano. O governo avaliava a conveniência ou não de adotar a mudança no relógio neste ano, de acordo 
com informação da Casa Civil da Presidência da República. Segundo relatos de presentes, em reunião com 
ministros e parlamentares no Palácio do Jaburu, ele afirmou que a tendência é não o extinguir, mas que 
ainda espera análise do Ministério de Minas e Energia. No encontro, a equipe presidencial considerou que o 
horário de verão já se tornou um hábito dos brasileiros e que sua mudança pode criar um desgaste 
desnecessário ao presidente. A discussão da mudança ocorre no momento em que o peemedebista tanta 
barrar nova denúncia contra ele, desta vez por obstrução judicial e organização criminosa. Ainda assim, o 
Palácio do Planalto promoverá nesta semana uma enquete no portal oficial do governo federal para 
avaliar o impacto de uma eventual mudança. Desde 2008, um decreto presidencial estabelece as datas 
para o início e término do programa de economia de energia.  

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo– 25/09/2017 
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Os empresários estão mais confiantes, segundo pesquisa da Confederação Nacional da Indústria (CNI) 

divulgada sexta-feira (21) pela internet. O Índice de Confiança do Empresário Industrial (Icei) alcançou 55,7 

pontos em setembro, o maior nível desde março de 2013, antes do início da crise econômica. Com o 

aumento de 3,1 pontos em relação a agosto, o indicador deste mês é superior à média histórica de 54 

pontos. Os indicadores da pesquisa variam de zero a cem pontos. Quando ficam acima de 50 pontos, 

mostram que os empresários estão confiantes. A confiança é maior nas grandes indústrias, segmento em 

que o índice alcançou 57,4 pontos. Nas pequenas empresas, o indicador ficou em 53,4 pontos e, nas 

médias, foi de 54,7 pontos. O índice de confiança sobre as condições atuais aumentou 4 pontos em 

relação a agosto e alcançou 50,5 pontos. Foi a primeira vez, desde novembro de 2012, que o indicador 

ficou acima da linha divisória dos 50 pontos, informou a CNI. A pesquisa foi realizada entre 1º e 15 deste 

mês com 2.966 indústrias em todo o país. 

Fonte: Agência Brasil - http://cnti.org.br/html/noticias.htm 

 

Sindicalistas de várias Centrais ocuparam nesta sexta (22) o vão livre do Masp, na avenida Paulista, 

principal centro financeiro de São Paulo, com ato #PrimaveraDeLutas. O primeiro dia da estação foi 

escolhido para marcar a luta da classe trabalhadora em defesa do emprego e contra as maldades das 

“reformas” trabalhista e previdenciária. Além de flores, os ativistas distribuíram o manifesto "Pelo 

emprego e em defesa do futuro do nosso povo", assinado pelas Centrais Sindicais. O documento destaca a 

importância da unidade do movimento sindical e valorização do trabalho com geração de emprego. "No 

Brasil não há espaço para modelos econômicos focados na financeirização e na privatização de suas 

riquezas. A redução dos juros é importante, mas sem a ampliação dos investimentos públicos e privados 

no setor produtivo nacional ela torna-se mero adjetivo. Precisamos de ações mais consequentes que 

promovam o desenvolvimento e a geração de empregos e que levem em conta os anseios da nação e 

suas necessidades mais emergentes. Somente com desenvolvimento real e inclusivo recolocaremos o 

País nos rumos de uma sociedade mais igual e humana", diz o texto. 

A manifestação aconteceu simultaneamente em sete Estados, destacando os direitos sociais e 

trabalhistas e a valorização do trabalho, da soberania e da indústria brasileiras. 

Fonte: Agência Sindical - http://cnti.org.br/html/noticias.htm 

 

A perspectiva de extinção do serviço social no Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) será debatida 

nesta terça-feira (26) em audiência pública na Comissão de Legislação Participativa. Autora do 

requerimento para a realização do debate, a deputada Flávia Morais (PDT-GO) afirma que a mídia está 

noticiando a extinção desse serviço. “Regulamentado na Lei 8.213/91, o serviço social é um direito do 

trabalhador, criado no Governo Getúlio Vargas, ainda em 1944”, afirma. Segundo ela, o governo federal já 

elaborou minuta de portaria propondo a retirada do serviço da estrutura do INSS e deve publicá-la nas 

próximas semanas, o que torna urgente o debate. “Diariamente, esse serviço é realizado por centenas de 

assistentes sociais nas agências do INSS, que informam aos trabalhadores sobre seus direitos, como 

benefícios e aposentadorias", lembra Flávia Morais. 

Foram convidados para a audiência o secretário de Previdência do Ministério da Fazenda, Marcelo 

Caetano; o presidente do INSS, Leonardo de Melo Gadelha; a presidente do Conselho Federal do Serviço 

Social, Josiane Soares Santos; e o secretário de Formação Política e Sindical da Federação Nacional de 

Sindicatos de Trabalhadores em Saúde, Trabalho, Previdência e Serviço Social, Carlos Roberto dos 

Santos. O debate está marcado para as 14h30, em plenário a definir. 

Fonte: Agência Câmara - http://cnti.org.br/html/noticias.htm 

 


